
Mancha-de-phoma



mancha-de-phoma
A mancha-de-phoma (Phoma costarricensis) do cafeeiro é uma 
doença que necessita de ferimentos prévios para que ocorram as 
infecções. A doença era encontrada, no início, em lavouras acima de 
900 m. Hoje em dia, tem ocorrido em diversas regiões, em lavouras 
expostas a ventos fortes, frios e contínuos com as faces voltadas para 
o sul, sudeste e leste. 

O fungo causador da mancha-de-phoma ataca grande parte da 
planta, como folhas, frutos, ramos, botões florais, flores e rosetas. É 
na florada e pós-florada, período de frutos chumbinhos, que se deve 
prestar mais atenção às condições climáticas e aos sintomas e, assim, 
realizar o controle oportunamente, para evitar a morte dos botões 
florais, queda e mumificação dos frutos chumbinhos. 

Quando a umidade relativa do ar estiver próxima de 100% e a 
temperatura média de 20 °C, com períodos intermitentes de ventos 
fortes, frios e chuva, podem ocorrer surtos da doença.
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OCORRÊNCIA
A penetração do fungo é facilitada por danos mecânicos nos tecidos 
das plantas, produzidos por insetos ou pelo roçar das folhas causado 
pelos ventos, que são acentuados em épocas frias.

A ocorrência da mancha-de-phoma está relacionada com diversos 
fatores: 

1 - Altitudes acima de 900 m;

2 - Chuvas finas e contínuas; 

3 - Períodos intermitentes de frio (em torno de 20 °C);

4 - Umidade relativa alta;

5 - Ventos fortes e frios. 

Os períodos de maior incidência da doença geralmente são de 
março a maio e de agosto a outubro.
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Sintoma de mancha-de-phoma 
na folha do cafeeiro

Sintoma de mancha-de-
ascochyta na folha do cafeeiro

SINTOMAS

Nas folhas
Os sintomas nas folhas novas são manchas circulares de coloração 
escura e de tamanho variado, as quais podem chegar a 2 cm.

Quando as lesões atingem as bordas das folhas, estas ficam encurvadas, 
com rachaduras e podem enrugar, apresentando perfurações.

A lesão da mancha-de-phoma pode ser confundida com a mancha-
de-ascochyta. Porém, a diferença é que a mancha-de-phoma ataca 
folhas novas e a mancha-de-ascochyta ataca folhas mais velhas.
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Frutos com lesões de mancha-de-
phoma

Nas flores e nos frutos
As lesões podem ocorrer nos botões florais, nas flores, na roseta e nos 
frutos em estádio de chumbinho, e causar morte e mumificação. 
Nesta fase ocorrem os maiores prejuízos.

Os frutos, mesmo no estádio mais desenvolvido, podem ser atacados.
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Nos ramos
Podem ocorrer lesões nos ramos iniciando a partir dos folíolos ou do 
ponto de abscisão das folhas.

Nos ramos atacados, observam-se lesões deprimidas e escuras.

O fungo penetra nos ramos através de ferimentos causados por pragas 
ou doenças ou pela queda das folhas em virtude de doenças ou 
da senescência natural. Isto causa necrose dos tecidos que provoca 
uma seca parcial e, em alguns casos, a seca total do ramo.

Chumbinhos mumificados



TIPOS DE CONTROLE

Controle Cultural
1 - Devem-se evitar áreas despro-

tegidas, sujeitas a ventos fortes 
e frios;

2 - Programar a instalação de 
quebra-ventos provisórios e/
ou definitivos, desde a im-
plantação da lavoura;

Seca dos ramos causada por Phoma spp.

A implantação de quebra-ventos diminui 
o ataque de Phoma spp.
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3 - Fazer adubações equilibradas e em quantidades adequadas, 
tomando o cuidado com excesso de adubações nitrogenadas 
e conferindo a nutrição com cálcio e micronutrientes, a partir de 
análises de solo e foliar;

4 - Como o aparecimento da doença está ligado às condições 
climáticas, os surtos podem aparecer rapidamente, por isso o 
monitoramento é importante;

Controle Químico
O controle deve ser preventivo, 
principalmente nas fases pré e 
pós-florada (chumbinho), quan-
do a doença ocorre sistemati-
camente.

Fazer o controle com fungicidas 
específicos durante o período 
favorável à doença.

Realizar o controle químico so-
mente se necessário, alternan-
do o princípio ativo ou o grupo 
químico, para evitar que se crie 
resistência a estes.

No período de agosto a outubro 
deve ser feito um preventivo em 
lavouras com histórico de mancha-de-phoma, sempre no mesmo lo-
cal. De março a maio, se houver incidência acima de 10%, o produ-
tor deve fazer o controle com produtos recomendados.
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